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No dia dezenove de março de 2015, às nove horas, reuniram-se na Escola de Saúde Pública “Dr. 1 
Jorge David Nasser”, os membros da Comissão Permanente de Integração Ensino-Serviço (CIES), 2 
para a quadragésima oitava reunião ordinária. Conforme Regimento Interno foi aguardado trinta 3 
minutos para iniciar, pois não estavam todos os membros presentes. A reunião foi presidida pela 4 
professora Mariza Pereira Santos Diretora da Escola de Saúde Pública “Dr Jorge David Nasser” – 5 
ESP, pois o professor Milton Miranda Soares, Coordenador Estadual de Educação na Saúde está 6 
de licença médica. Estavam presentes os seguintes membros dessa comissão: Flavia Claudia 7 
Krapiec Jacob de Brito, membro titular representante da Macrorregional de Dourados; Carlos 8 
Alberto Riveros Romero membro suplente representante da Macrorregional de Três Lagoas; 9 
Jacinta de Fátima Machado membro titular representante da Macrorregional de Campo Grande; 10 
Vera Regina Dalla Vechia Biolchi Oliveira membro titular representante da Escola de Saúde 11 
Pública “Dr Jorge David Nasser” - ESP e secretária executiva da CIES; Crhistinne Maymone 12 
Gonçalves membro titular representante da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD; 13 
Silvia Helena M. Moraes membro suplente representante da Escola Técnica do SUS “Ena de 14 
Araújo Galvão” - ETSUS; além dos participantes: Mariza Pereira Santos Diretora da ESP; 15 
Ewângela A. Pereira membro da equipe técnica Escola Técnica do SUS “Ena de Araújo Galvão” – 16 
ETSUS; Ana Lucia da Silva membro da equipe técnica da ESP; Marina Lopes Fontoura Mateus 17 
membro da equipe técnica da ESP; A professora Mariza deu inicio a reunião, a secretária 18 
executiva informou que “a representante da UEMS de Dourados professora Cássia Barbosa Reis, 19 
enviou e-mail avisando que não iria participar da CIES, pois era dia da aula inaugural do curso de 20 
mestrado de Ensino e saúde no qual ela é professora e, a representante da Unigran professora Vânia 21 
Paula Stolte Rodrigues ligou avisando que surgiu um imprevisto e que ela não iria poder participar 22 
e dar o informe que estava em pauta sobre o projeto para programa de Residência Multiprofissional 23 
em Oncologia e Cuidados Paliativos, pediu que fosse colocado na pauta da próxima reunião da 24 
CIES, para apresentação do projeto; Mariza perguntou se todos haviam feito a leitura da ata e se 25 
tinham alguma consideração a fazer, como todos os membros concordaram com o texto a ata da 47ª 26 
reunião foi considerada aprovada pelos membros sem ressalvas; após Vera informou que não sabia 27 
se o professor Milton havia entrado em contato com a responsável pela Educação Permanente do 28 
Ministério da Saúde, a senhora Monica Durães para obter informações sobre o recurso da 29 
Educação Permanente, como havia sido combinado na última reunião. Houve alguns 30 
questionamentos a respeito de como os membros representantes das macros estavam vindo 31 
participar das reuniões, qual o recurso que está sendo usado, pois acabam custeando as despesas 32 
com seus recursos próprios, Flávia disse estar vindo com recurso do Fundo Municipal de Saúde, 33 
suprimento de fundos do município. Carlos Romero disse que a CIR de Três Lagoas decidiu que 34 
na Educação Permanente de Três Lagoas iriam ficar responsáveis ele do NRS e a Regiani Bononi 35 
Queiroz da SMS de Três Lagoas, e que para ela a SMS paga as despesas, e como ele é servidor do 36 
NRS quem paga é o Estado. Houve uma discussão sobre a importância de formar os facilitadores de 37 
Educação Permanente e de ser atualizado o regimento interno para a CIES, e assim constar no 38 
regimento a responsabilidade da Educação Permanente custear as despesas dos membros da CIES, 39 
para alimentação, diárias para as reuniões da CIES e despesas. Foram debatidos também assuntos 40 
como a importância de ser publicado em Diário Oficial, a composição da CIES; a ausência contínua 41 
de algumas representações institucionais da CIES; da importância de estar sendo envolvidas outras 42 
instituições que ainda não fazem parte da CIES; a secretária executiva ficou com a incumbência de 43 
enviar o regimento interno da CIES aos membros para um estudo das sugestões e iniciar as 44 
modificações necessárias, e na próxima reunião continuará o estudo do regimento interno com todos 45 
os presentes para sugestões e propostas pertinentes para mudança do mesmo. Mariza falou que até 46 
o momento com base no plano estadual a oferta da ESP foi realizada 100% dos cursos, mas o 47 
mesmo percentual não atingiu os municípios, que foi de 70%; a cobertura de Campo Grande foi de 48 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE  

           COMISSÃO PERMANENTE DE INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO – CIES 
ATA 48ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

 
 

 2 

68%; de Dourados foi 73%; dos municípios de Três Lagoas foram 60% e Corumbá foi 100%. 49 
Flávia solicitou inclusão de pauta para apresentar as propostas do Plano de Ações Regionais de 50 
Educação Permanente-PAREPS da região de saúde de Dourados, sendo prontamente atendida; 51 
Flavia disse que o recurso vem na conta do bloco de Gestão Estratégica do SUS, em conjunto com 52 
demais recursos e para justificar os valores utilizados e o saldo, tem que ser realizado um 53 
levantamento minucioso através das notas de despesa, a fim de tornar de forma bem esclarecedora o 54 
recurso disponível. Mariza falou sobre a possibilidade de não mais vir recurso para a Educação 55 
Permanente para este ano, “Não estamos mais vendo perspectivas de recurso da EP” e perguntou 56 
sobre o posicionamento da CIES, se vai haver as reuniões periodicamente mesmo sem o recurso 57 
para ser discutidas questões da Educação permanente; todos os membros e participantes falaram da 58 
importância de continuarem sendo feitas as reuniões independente do recurso vir ou não, pois a 59 
CIES abrange várias instituições sendo necessário a discussão para a reformulação do regimento 60 
interno. Mariza solicitou que Ewângela desse inicio a apresentação do projeto de Qualificação 61 
Profissional de ACS-400 horas. Ewângela falou que o projeto já foi apresentado na CIES há algum 62 
tempo, porém no início contemplava apenas cerca de vinte municípios, mas, agora, será para toda a 63 
região de Dourados. Relatou que a ETSUS já havia realizado essa formação dos Agentes 64 
comunitários de saúde de 400 h no período de 2005 a 2006, na qual “todos ACS do Estado fizeram 65 
a citada formação de 400 horas”. O ideal são às 1200 horas para ser qualificado como técnico, mas 66 
não teve o apoio dos secretário de saúde do país na CIT. O Instituto Federal de Mato Grosso do Sul 67 
atualmente está dando o curso de 1200 horas, e por funcionar como universidade, o próprio instituto 68 
aprova seus projetos de cursos técnicos. A região de Dourados necessita dessa qualificação tendo e 69 
vista a ampliação dos quadros de ACS nos municípios que realizaram novos processos seletivos 70 
além do fato da alta rotatividade dos ACS; e ainda, para atender as exigências da Portaria 71 
2662/2008- 400 horas de qualificação. Foram 32 municípios envolvidos; municípios sede: 21; 72 
coordenação regional: 1 (Dourados); coordenação geral: 2; número de turmas: 44; número de ACS: 73 
783; duração do projeto: 8 meses- 8 h semanais; 272 horas presenciais/ 128 horas de dispersão 74 
(atividades de campo). O financiamento é do Programa de Formação de Profissionais de Nível 75 
Médio para a Saúde - PROFAPS e terá o valor geral de: R$ 756.800,00 (setecentos e cinqüenta e 76 
seis mil e oitocentos reais); aprovado no Ministério da Saúde e CIB. O recurso é proveniente de 77 
repactuação, onde anteriormente havia sido aprovado 20 turmas de ACS-400 hs-  no valor de  R$ 78 
449.100,00 (quatrocentos e quarenta e nove mil e cem reais); aprovado no Ministério da Saúde e 79 
CIB e 16 turmas de ACS- saúde da mulher e criança, no valor de  R$ 307.702,00 (trezentos e sete 80 
mil e setecentos e dois reais.  A repactuação fez a junção desses dois valores no valor total  de R$ 81 
756.800,00 (setecentos e cinqüenta e seis mil e oitocentos reais) para a qualificação de ACS- 400 82 
hs- atendendo toda a macro- 100% dos municípios. Jacinta levantou questões a respeito do 83 
PRONATEC. Ana Lúcia esclareceu que o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 84 
Emprego - PRONATEC é pra ser feito no município onde o aluno mora ele recebe a bolsa para 85 
estudar porque ele não pode trabalhar. Ana Lucia também falou que o curso técnico para os ACS 86 
não foi aprovado pela CIT e nem  pelo CONASS. Mariza solicitou que Flavia desse inicio na 87 
apresentação das propostas do PAREPS para região de Dourados de 2015. As atualizações 88 
solicitadas pelos municípios foram de 20/30/40 horas sendo: 1 .Atualização em serviço: D.M; H.A; 89 
TB e Hanse; 2. Atualização em serviço da PNH; 3. Sala de Vacina; 4. Curso para coleta de Linfa-90 
Baar; 5.Capacitação para a assistência social; 6. Capacitação para os auxiliares de enfermagem; 7. 91 
Capacitação para os auxiliares de dentista; 8. Capacitação para os atendentes de recepção e 92 
administração; 9. Introdutório Saúde da Família; 10. Programa de Controle do Tabagismo; 93 
11.Atendimento a Criança e ao Adolescente; 12. Capacitação SI-PNI; 13. Capacitação em BCG-ID; 94 
14. Assistência ao pré-natal; 15.Capacitação sobre limpeza, desinfecção e uso correto de EPIs 95 
(profissionais e limpeza e enfermagem); 16.Tratamento de Feridas; 17.Acidente de trabalho 96 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE  

           COMISSÃO PERMANENTE DE INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO – CIES 
ATA 48ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

 
 

 3 

(Hospital/CEM/UBS/Laboratório); 18. Puericultura; 19. Urgência e Emergência na Atenção Básica; 97 
20. Primeiros socorros para ACS. Atualizações previstas pela ETSUS: Qualificação inicial dos 98 
ACS-400h e Atualização em procedimentos hemoterápicos-80h . Cursos técnicos solicitados: Curso 99 
técnico para agentes comunitários de saúde (Micro de Dourados-Caarapó); Técnico de Enfermagem 100 
(Micro de Ponta Porã-Cel Sapucaia); Técnico de Saúde Bucal (Micro de Ponta Porã-Cel. Sapucaia). 101 
Cursos técnicos em andamento pela ETSUS: Técnico em Saúde Bucal: Fátima do Sul, Iguatemi e 102 
Itaquiraí; Técnico em Vigilância em Saúde: 2 turmas – Dourados. Cursos previstos pela ETSUS: 103 
Curso de Especialização em Atenção Primária em Saúde (APS) – Região de Dourados; Curso de 104 
Especialização em Urgência em Emergência – Micro de Dourados. Cursos solicitados para a 105 
implantação dos serviços: Classificação de risco na atenção básica; E-SUS - Prontuário Eletrônico; 106 
E-SUS – SIAP; SIGTAP; Projeto terapêutico singular (NASF); Manejo para usuários psiquiátricos 107 
e dependentes químicos (atenção básica); Terapia comunitária; Articulação da Atenção Básica e do 108 
NASF, o papel de ambos. Cursos em andamento-ESP: Curso de Especialização em Saúde Pública-109 
Dourados; Curso de Formação de Facilitadores Estaduais na Estratégia AIDPI Neonatal; Curso de 110 
Especialização e Aperfeiçoamento Micropolítica da Gestão e Trabalho em Saúde (Universidade 111 
Federal Fluminense - UFF); Educação Permanente em Movimento (Universidade Federal do Rio 112 
Grande do Sul - UFRS); Gestão do Trabalho e Educação na Saúde (Universidade Federal do Rio 113 
Grande do Norte - UFRN); Curso Nacional de Auditoria e Ouvidoria do SUS 114 
(ENSP/FIOCRUZ/Rede de Escolas e Centros Formadores em Saúde Pública). Programação da 115 
Escola de Saúde Pública-ENSP: Residência em Medicina de Família e Comunidade – Turma 2015; 116 
Curso de Especialização em Direito Sanitário; Curso de Especialização em Saúde Pública; Curso de 117 
Especialização em Gestão do Trabalho e Educação na Saúde/PROGESUS; Formação de 118 
Facilitadores da Educação Permanente em Saúde; Cursos na área do Controle Social. O recurso da 119 
Portaria 2.200/11 disponível a partir de maio de 2012, saldo Ed.Profissional 134.850,72 (cento e 120 
trinta e quatro mil e oitocentos e cinqüenta reais e setenta e dois centavos) Ed.Permanente  1.935,50 121 
(um mil novecentos e trinta e cinco reais e cinqüenta centavos) sendo um total de   136.786,22 122 
(cento e trinta e seis mil e setecentos e oitenta e seis reais e vinte e dois centavos). Silvia questionou 123 
a respeito dos cursos que já foram desenvolvidos porque estão solicitando novamente, Flavia falou 124 
da fragilidade do vinculo e disse que apresentou aos gestores os cursos que já haviam ocorridos e a 125 
evasão e alertou da necessidade manter servidores efetivos. Na próxima reunião Flavia se 126 
comprometeu de trazer um PAREPS para mostrar a demanda que foi levantada junto aos técnicos 127 
de EP da região de Dourados. Nada mais havendo para discussão a professora Mariza agradeceu a 128 
presença de todos e a reunião foi encerrada às onze horas e trinta minutos, e eu Vera Regina Dalla 129 
Vechia Biolchi Oliveira lavrei a presente ata que será aprovada na próxima reunião.  130 


